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Olá a todas! 

Que tal o vaso inusitado!   

 Espero que estejam bolando o de vocês!!!    

Queremos muitas ideias,  

C-R-I-A-T-I-V-I-D-A-D-E é a palavra.   

Falando   nisso,  foi  o  que  notamos na  

nossa   mestra   francesa   

Marie Françoise Déprez!  

Pouco material,  inusitados por sinal,  

muita técnica, habilidade e acima de tudo 

simplicidade!! 

Encantou-se não só com o nosso Ceasa 

 _ variedade e disponibilidade de plantas_  

e mais ainda com a nossa Mata Atlântica, que teve oportunidade de 

conhecer.  

Aproveitando a deixa da disponibilidade e variedade de plantas não 

se esqueçam da nossa exposição de  

  São João no dia 24 de junho   ,  

onde teremos os nossos designs, aproveitando para desfrutar dessas  

facilidades que temos em terras tropicais. 

Por incrível que pareça nesses tempos modernos de globalização, 

Internet, etc estamos com um certo problema de comunicação, 

Porque ela falou, eu disse, ouvi .... 

Está na dúvida? 

Cheque com a diretoria e/ ou secretaria e/ ou chefe, mas não perca as 

oportunidades que o clube lhes oferece! 

Já dizia o Chacrinha: 

 

“QUEM NÃO SE COMUNICA SE ESTRUMBICA” 
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                                    TROCA DE PLANTAS 

 
 

 

 

Fomos recebidas no dia  18  com muito carinho pela 

Marie  para a troca de  plantas . Tivemos uma grande 

variedade de plantas e presenças 

ilustres :  Volga Tavares –jasmins  e Silvia Vasconcellos!-

Samambaias !! 

Saíram todas contentes com as novas aquisições. 
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Marie Françoise Déprez 
 

 

Foi com muito  prazer  e  sucesso que tivemos entre  nós  Marie  Françoise 

Déprez , florista  francesa  de renome internacional. 

Com simplicidade e uma  habilidade  incrível    demonstrou  sua criatividade  

através  de  seus  designs. 

Sua técnica, e variedade de materiais apresentados   impressionou  a todas! 

 

 
 

 

 

Encantou-se com o nosso Ceasa (foto) e  outras  lojas  de plantas  onde  

esteve  para  comprar  o material  do curso. 
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A BORRACHA 

 

A borracha foi um dos maiores sucessos do 
Império Britânico. Como estaríamos agora 
sem ela? Certamente sem dirigir automóveis, 
sem usar luvas cirúrgicas, sem  jogar tênis ou 
sem a rede global de comunicações. Essa  
substância peculiar  é usada  praticamente  
para tudo, da geração de energia , passando 
pela construção aeroespacial chegando a 
moda. 

 

Voltando uns 150 anos no tempo, a indústria da borracha estava ainda para 
aparecer. Naquele tempo árvores liberando um fluido leitoso conhecido como 
látex cresciam selvagens na América do Sul. Através de um plano audacioso, 
um caçador de plantas roubou sementes da floresta Amazônica para tornar a 
borracha na maior commodity dos nossos dias. 

Há 3000 mil anos atrás, o povo americano usava o látex de várias plantas para 
fazer bolas, brinquedos e utensílios domésticos. Os espanhóis ao começarem a 
colonizar a América em 1492 tinham medo da substancia. Mas já em 1615  foi  
reportado  que  os  mesmos,  no México, aprenderam  a fazer capas  a  prova 
d’água  usando  o “suco” de uma árvore.  E em 1653  um padre  descreve  uma 
meia  de látex  para proteger suas  pernas  enquanto estava na  floresta 
tropical. Contudo  os europeus  mostraram pouco interesse  pela substancia  
até 1736  quando um naturalista (Condamine) descreveu a planta Hévé  e o 
material leitoso que  ela exudava,  o qual ao entrar em contato com o ar 
endurecia e formava espécie de um bastão. 

Alguns anos mais tarde, um outro francês descreveu os seus usos potenciais no 
Oriente. Mas foi um escocês, Macintosh, um dos primeiros a explorar seu 
potencial. Nesta época o látex era usado na Inglaterra como borracha para 
apagar lápis, e conhecida por borracha das  Índias, referindo-se  aos nativos da 
América do Sul. Ele descobriu que poderia dissolver a borracha das Índias e que 
esta podia ser espalhada com um pincel sobre um tecido, tornando-o à prova 
de água. Contudo, a borracha tornava o tecido pegajoso, e Macintosh resolveu 

Hevea  brasiliensis
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o problema colocando outra camada de tecido por cima, ficando a camada de 
borracha entre as duas de tecido. No entanto, os problemas não ficaram 
completamente resolvidos, pois este material era pesado, tinha um odor 
desagradável, e tinha ainda tendência a enrijecer com o frio e a colar com o 
calor, pelo que não convenceu a população em geral a usá-lo. Mesmo assim, as 
forças armadas e a marinha mercante do Reino Unido foram equipadas com 
ele, dadas as circunstâncias climáticas mais extremas. Em 1839, Charles 
Goodyear, nos Estados Unidos, e em 1842, Thomas Hancock no Reino Unido, 
descobriram que, conforme o tempo e grau de aquecimento, a mistura da 
borracha natural com o enxofre e calor, lhe dava flexibilidade ou 
endurecimento, tornando-a mais resistente e quase insensível às variações de 
temperatura. A esse processo foi dado o nome de vulcanização, como uma 
homenagem ao deus romano do fogo (Vulcano).  

Extraido do livro:” Das  raízes  às riquezas “.Kathy Willis 
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NOTÍCIAS  DO  CPJ 
 
 

TESOURARIA – ATENÇÃO 
 

A 1ª semestralidade de 2015 já venceu no dia 28/02. O pagamento agora deverá ser 
efetuado na própria agência bancária do Banco Santander, e o valor terá acréscimo 
de juros. Para quem não recebeu o boleto poderá fazer um depósito bancário na 
Conta do Clube, é necessário entrar em contato com a Márcia para maiores 
informações - Fone – 3813-0366 das 13 às 17hrs. 

 

VIAGEM AO CHILE EM ABRIL 
 

Agora  em  abril  entre  os  dias  26  de  abril  e  3  de  maio   temos  programada  
mais  uma  viagem  do  C.P.J.  com  suporte  de  anfitriã  Auroraeco, para nos ajudar  

em  alguma  eventualidade. 

Saíremos  de São  Paulo  com  destino  a  Santiago  e de  lá  para  Viña  Del  Mar. 

Almoçaremos  no  caminho  na  cidade de Casablanca  conhecida por  ser  uma das 
regiões de grande produção  de vinho   branco das uvas Sauvignon Blanc  e 

Chardonais. 

Em Vinã  del  Mar , conhecida  como cidade “jardim” visitaremos  o Jardim Botânico 
com  uma  área de 400 hectares rico  em  espécies nativas , um belo cactário  e 

inúmeras espécies árboreas.  

A cidade abriga seculares palácios e castelos, erguidos por estrangeiros que 
fizeram fortunas no Chile.  

Seguiremos  então para Isla Negra  , onde temos  a casa do grande poeta chileno 
Pablo Neruda. Uma casa espetacular, cada cômodo tem sua história, um lugar 

apaixonante, com uma atmosfera repleta de amor  e  poesia. 

Nossa  próxima  parada  será  na vinícola Matetic  com produtos exclusivamente 
orgânicos  e a seguir estaremos no Vale do Colchagua: “lugar de pequenas 

lagunas”que  conta  com ricas tradições e aspectos culturais muito interessantes. 

Lá  se  encontra a vinícola Lapostolle  famosa  por  seus vinhos e com jardins 
projetados  por  Gilles Clement (autor do jardim do Grande Halle do emblemático 

parque La Villette, em Paris). 

A seguir almoço entre  videiras   na  vinícola Viu Manent certificada como empresa 
sustentável, cumprindo as 3 áreas de ação: verde, vermelha e laranja do código 

chileno de sustentabilidade. 

No  dia seguinte  tour  pela  cidade  de Santiago e a tarde atividade  no  hotel  
preparando os arranjos florais  para o jantar. 

No Domingo  dia  3  retornamos  a São  Paulo. 

Maiores  informações  Auroraeco  :3086-1731  com  Fernanda. 

 
  



8 

 

PROGRAMAÇÃO DO MÊS DE ABRIL 
 

Dia  01 de Abril  -  Reunião de Diretoria e Chefes de Grupo 
Dia 08 de Abril   – Reunião de Grupos 
Dia 15 de Abril   – Palestra no Instituto Biológico 
Dia 22 de Abril   -  Passeio à Fazenda  Boa Vista em   Itú 
Dia 26 de Abril a 03 de Maio – Viagem para o Chile 
 

 
 

Palestra  
Segurança  no  jardim: 

desde  taturanas até produtos e plantas tóxicas. 
Por  Mario Nascimento  , engenheiro agrônomo formado pela Esalq, especialista  

na  área de paisagismo urbano. 
 

15/04 – às 14h – Instituto Biológico - Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 1.252 - Vila 
Mariana O acesso ao auditório é pela entrada principal do prédio, pelo elevador do 

hall até o 3º andar. 
 

. 

Passeio do Mês a Fazenda Boa Vista em Itú 
 
O condomínio Fazenda  Boa  Vista, fica  na  Rodovia  Castelo  Branco. O  lindo  
paisagismo  foi  feito  por  Maria  João D’Orey  e  o condomínio  implantado  pela  
JHF  (Shopping  Cidade Jardim)  com  alguns  serviços  do  hotel   Fasano. 
Almoçaremos após a visita  no restaurante  “A Quinta do Marques “ na  
Rodovia  Castelo Branco onde cada uma pagará o seu almoço. 
ATENÇÃO: o grupo das azaleias tem programação distinta do resto do clube por ter  
estabelecido o contato com o condomínio. As demais devem seguir a programação  
normal  do  clube.  Agradecemos a compreensão e colaboração. 
 

 
Dia 22/04 – às 08h30min  saída do Shopping Eldorado, não há previsão do horário 
para a volta. Valor de R$ 100,00. 
A inscrição e o pagamento deverão ser feitos no dia da Reunião dos Grupos, com as 
chefes.  
Recomendamos calçados confortáveis para este passeio, uma vez que o terreno 
para as caminhadas é irregular. 
Gostaria de agradecer a Nancy Cury do grupo das Azaleias que gentilmente  
convidou o Clube Paulista de Jardinagem  para o passeio. 
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REUNIÕES DE GRUPOS 

Samambaias 

 
Dia 8 – às 14h30min 
Tema: Batata – Histórico e propriedades 
Palestrante: Maria Lúcia de Souza Rodrigues  
Local: Chrys Cake & Pie  
           Alameda Tietê, 636 (Entre a Melo Alves e Consolação)  
Colaboradoras: M. Adelaide e Olivinha  
 

Azaléias 

  
Dia 22 – (atenção ao dia) 
Passeio à Fazenda Boa Vista, visitando os Jardins e seu Paisagismo  
Cada Sócia irá de condução própria levando as amigas do grupo, o almoço será no 
Hotel Fasano ou Km 53 da Rodovia Castelo 
Dúvidas: falar com Dulce Kalil no Telefone: 3288-3098  
 

Margaridas 

 
Dia 8 – às 14h (atenção ao horário) 
Tema: Workshop com designs de aluna que teve com Mestra a Marie Françoise          
            Déprez, nos cursos em Paris 
Local: Residência de Marie Titz Kaufmann 
            Rua Aristeu Seixas, 240 – Morumbi – Fone – 3721-4591 
 

Orquídeas 

 
Dia 8 – às 14h30min 
Tema: Montagem de mesa de jantar com detalhes 
Palestrante: Inez Diniz Naso 
Local: Salão de Festa da Residência de Lilete 
            Rua Dr.Luis Augusto de Queiróz Aranha, 401–V.Madalena – Fone–3021-1697 
            Obs: Estacionamento fácil na mesma rua 
Colaboradoras: Edith, Cora e Lilete 

 

Angélicas 

 
Dia 17 – às 14h30min (atenção ao dia) 
Tema: Aprendendo a gostar de vinho 
Palestrante: Vera Kortas Pires de Camargo 
Local: No Salão de Festas da Residência de Therezinha de Azevedo Nogueira 
           Rua Massacá, 231 Edíficio Dijon – Alto de Pinheiros – Fone 3023-4519  
Colaboradoras: Nena, Marice, Renata e Thereza  
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Rosas 

Dia 17 – às 14h30min (atenção ao dia) 
Tema: Aprendendo a gostar de vinho 
Palestrante: Vera Kortas Pires de Camargo 
Local: No Salão de Festas da Residência de Therezinha de Azevedo Nogueira 
           Rua Massacá, 231 Edíficio Dijon – Alto de Pinheiros – Fone 3023-4519  
Colaboradoras: Marlene, Lavínia, M. Luisa e Mariza 

Jasmins 

 
Dia 8 – às 14h30min  
Tema: “O Jardim da casa da minha Mãe”  
Palestrante: Renata de Sá Benevides Pasqua 
Local: Residência de Adélia Ferreira de Sá Benevides  
            Rua Prof° Anna de Andrade Santana, 110 – Jd. Leonor – Fone – 3739-4730 

 

Alecrins 

 
Dia 8 – às 14h (atenção ao horário) 
Tema: Sobre a Água e Energia Elétrica 
Palestrante: João Carlos Meirelles 
Local: Residência de Yara Hungria de Souza Meirelles 
            Rua Angelina Maffei Vita, 280 Bl. 4 15° andar – Jd. Europa – Fone- 3032-3262 
Colaboradoras: Ebe, Elena, Yara, Marília e Luiza 
 

Primaveras 

 
Dia 8 – às 14h30min 
Tema: Jardineiras de varanda que necessitam de pouca água ou nenhuma 
Local: Residência de Adrienne Carvalhães de Queiroz 
            Rua General Jardim, 840 11° andar – Higienópolis – fone – 3258-7138 
Colaboradoras: Olga, Adrienne e Lenita 
 

Clívias 

Dia 06– às 19h (atenção ao dia e horário) 
Tema: Praticas de arranjos florais sob orientação de Júlia Titz de Rezende 
Local: Residência de Caia Marrey 
           R. Eng. Guimarães Valadão, 112 – Cidade Jardim - Fone – 3034-4061 

 

 

 

 

 


